
do espírito: "Fala, Senhor, que teu servo 
escuta!" 

�o� 

Então a humildade será luz brilhante 
nos escaninhos do coração, fazendo-nos 
enxergar nossas próprias necessidades e 
nossos próprios enigmas e, revelando-
nos a verdade, silenciosa, far-nos-á per­
ceber que a oração não modifica o qua­
dro de aflição e dor que criamos por nós 
mesmos, mas transformar-nos-á o modo 
de ser, sublimando-nos sentimentos e 
pensamentos, diretrizes e atitudes, pala­
vras e atos, para que as nossas experiên­
cias se desdobrem, não conforme os nos­
sos caprichos, mas segundo a Misericór­
dia e a Justiça da Lei. 

Emmanuel 

Saudação 

Filha do grande Vicente, 
No instante de tua cruz, 
Deus te guarde a alma contente 
Nos dons da Divina Luz!... 

Enquanto a dor te lacera 
O corpo depurador, 
Outra alvorada te espera, 
No coração do Senhor!... 



Dorme, agradeça, descança 
E esquece a noite sombria... 
Recebe, ao sol da esperança, 
A bênção do novo dia!... 

(Hino ouvido na noite de 21/04/59, pelo médium Francisco 
cândido Xavier, no leito da irmã D. Maria de Oliveira Sales, 
desencarnada em 22/04/59, em Uberaba, Minas). 

Rogativas e 
Respostas 

Para compreender 
certas respostas Celestiais às rogativas ter­
restres, vejamos algumas das respostas 
humanas aos anseios da natureza. 

�o� 

Quando a terra desejou melhorar-
-se para produzir em regime de educação, 
o lavrador rasgou-lhe o seio para exaltá-
-la feliz. 

�o� 

Quando a semente anelou servir à 


